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       CÂMARA MUNICIPAL DE PIRASSUNUNGA

            Rua Joaquim Procópio de Araújo, 1645 - Fone/Fax: (0195) 61.2811

       Estado de São Paulo



Ata nº 2132 da Sessão Ordinária da Câmara Municipal de Pirassununga, realizada dia 25 de abril 2000. Aos vinte e cinco dias do mês de abril de dois mil, às 20,00 horas, na Sala das Sessões "Dr. Fernando Costa" teve início a 2132 sessão ordinária desta Câmara.  Presentes os seguintes Vereadores: Arnaldo Landgraf, Carlos Alberto da Silva Tuckmantel, Cristina Aparecida Batista, Edgar Saggioratto, Edson Sidney Vick, Hilderaldo Luiz Sumaio, Luiz Carlos Desideri, Luis Carlos Maggio de Castro, Natal Furlan, Nelson Pagoti, Osmar Fogolari, Roberto Bruno e Valdir Rosa. Havendo número legal, o Sr. Presidente Vereador Edson Sidney Vick, declarou abertos os trabalhos e colocou em discussão a Ata nº 2131 da Sessão Ordinária de 18.04.2000, a qual não sofrendo impugnação, foi considerada aprovada. Em seguida o Senhor Presidente solicitou ao 1º Secretário, Vereador Osmar Fogolari que procedesse com a leitura do Expediente: 01) –  Informativo IBRAP sobre o Curso 052 – Nova Remuneração dos Vereadores e Prospecto; 02) – Informativo IBRAP sobre o Curso 035 – Cerimonial e Assessoria de comunicação; 03) – Informativo UNIGRAPH, para Automação Bancária e Auto-Atendimento; 04) – Exemplar do Jornal da Afubesp – Associação dos Funcionários do Banco do Estado de São Paulo, nº 509; 05) – Diário Oficial do Estado de São Paulo, Edição Especial da Assembléia Legislativa, março de 2000; 06) –Noticiário IBAM, nº 412 – Março de 2000; 07) – Exemplar do Jornal da Câmara dos Deputados, Ano 2, nº 282; 08) – Exemplares do Jornal do Senado, Ano VI, nºs 1069, 1070; 09) – Exemplar do Jornal Regional, Edição nº 474, Abril/2000; 10) – Ofício Circular do Secretário de Assuntos Federativos, João Faustino Ferreita Neto, convidando-nos para participar da 1ª Conferência sobre o Federalismo Cooperativo“ a realizar-se no período  de 09 a 11 de maio próximo, em Brasília – DF; 11) – Convite da Secretaria Municipal dos Direitos da Criança, Adolescentes e da Terceira Idade, convidando-nos para Exposição dos Projetos – “Brasil Criança Cidadã – Espaço de Construção da Cidadania” e Projeto “Lambari”, no dia 29 de abril próximo na Escola Profª Zuleika V. de F. Velloso; 12) – Boletim do IBAM – Instituto Brasileiro de Administração Municipal, referente ao mês de Março/2000; 13) – Of/CG/0934/00, do Presidente da Câmara Municipal de Tupã, Danilo Aguillar Filho, solicitando apoio e apoio objetivando a urgente recomposição dos salários e tickets dos servidores públicos estaduais, salientando que há mais de cinco anos, o Governo Estadual não reajusta os salários e nem mesmo os tickets; 14) – C/Cepam 20/2000, encaminhando roteiro de coleta de informações para a Base de Dados RECEM – Rede de Esperiências Municipais – Gestões 1997/2000; 15) – Escala do Conselho Tutelar do Município de Pirassununga, Março de 2000; 16) – OF. ADM. Nº 063/2.000, do Executivo Municipal, em atenção ao Pedido de Informações nº 34/2000, de autoria do vereador Roberto Bruno, solicitando informações sobre o recebimento do I.S.S. relativo à arrecadação do Pedágio da Via Anhanguera, proximidades do Campus da USP, localizado em nosso município; 17) – OF. ADM. Nº 064/2.000, do Executivo Municipal, em atenção ao Pedido de Informações nº 35/2000, de autoria do vereador Luiz Carlos Desideri solicitando informações sobre a Área Azul, referente à observância e aplicação da Lei Municipal nº 2.430 de abril de 1993, voltada aos interesses das pessoas portadoras de deficiências. As indicações e pedidos de informações a seguir foram encaminhados ao Executivo Municipal: 18) – Indicação nº 150/2000, de autoria do vereador Nelson Pagoti, para que se verifique a possibilidade de junto à Empresa permissionária de transportes coletivos, Viação Pirassununga Ltda. promover a alteração do local do ponto do coletivo, na Avenida Newton Prado, altura do nº 2635 para as imediações logo no início do muro que protege o 2º R.C.C.; 19) – Indicação nº 151/2000, de autoria do vereador Roberto Bruno, para que se verifique a possibilidade de realizar o cadastramento de todos os praticantes de Skate em nossa cidade, maiores e menores de idade, sendo que estes pais assinaram termo de responsabilidade, isentando o município de possíveis acidentes, liberando assim a pista para que esses esportistas possam utilizá-la; 20) – Indicação nº 152/2000, de autoria do vereador Carlos Alberto da Silva Tuckmantel, para que se verifique possibilidades de estender o atendimento do Centro Odontológico até as 21,00 horas; 21) – Indicação nº 153/2000, de autoria do vereador edson Sidney Vick, solicitando verificar a possibilidade de encaminhar para o Poder Legislativo, Projeto de Lei para regularização das construções, edificadas nos lotes de menor área quadrada; 22) – Indicação nº 154/2000, de autoria da vereadora Cristina Aparecida Batista, para que se verifique a possibilidade de determinar o setor competente a realizar a limpeza geral nas “bocas de lobo”, existente nas Ruas da Vila Esperança; 23) – Indicação nº 155/2000, de autoria da vereadora Cristina Aparecida Batista, para que se verifique a possibilidade de determinar o setor competente realizar as pinturas das faixas de pedestres e lombadas existentes nas ruas da cidade, proporcionando maior segurança aos motoristas e pedestres; 24) – Pedido de Informações nº 39/2000, de autoria do vereador Luiz Carlos Desideri, solicitando informações sobre a entrega das obras de construção do Centro Comunitário do Jardim São Valentim. Em seguida passou-se para leitura dos Requerimentos: 25) – Requerimento nº 127/2000, de autoria do vereador Nelson Pagoti e subscrito por mais oito edis, solicitando o encaminhamento do presente requerimento à Empresa Tarobá e Engenharia, administradora do Terminal Rodoviário em Pirassununga , para que viabilize estudos junto às Empresas proprietárias dos coletivos que se utilizam da Estação Rodoviária, para que quando da parada naquele local, desliguem os motores dos coletivos. Aprovado por unanimidade de votos; 26) – Requerimento nº 128/2000, de autoria do vereador e subscrito por mais dez edis, solicitando que seja consignado nos anais dos trabalhos, votos de elevadas considerações com a atleta bi-campeã, Elizângela Rodrigues da Silva. Aprovado por unanimidade de votos; 27) – Requerimento nº 129/2000, de autoria do vereador Edson Sideny Vick e subscrito por mais onze edis, solicitando o encaminhamento do presente requerimento ao Rotary Club, apresentando as mais efusivas congratulações pela passagem dos 60 anos de fundação em Pirassununga. Aprovado por unanimidade de votos; 28) – Requerimento nº 130/2000, de autoria do vereador Edson Sidney Vick e subscrito por mais onze edis, solicitando apoio dos vereadores conforme documento anexo, produzido junto à Câmara Municipal de Araraquara, pelo vereador  Dr. Flávio Ferraz de Carvalho e avaliado por todos os pares, pretendendo que a Assembéia Legislativa, através dos nobres Deputados Estaduais, promovam emenda aos artigos 239, 249 e 258 da Carta Estadual. Aprovado por unanimidade de votos; 29) – Requerimento nº 131/2000, de autoria do vereador Roberto Bruno e subscrito por mais oito edis, solicitando que sejam oficiados os Presidentes do Senado Federal, Câmara Federal e da Assembléia Legislativa do Estado, bem como os líderes de Partidos Políticos, para que apóiem a formação de um plebiscito a privatização do Banespa e que seja dado conhecimento ao Presidente da Afubesp e ao Governador do Estado de São Paulo. Aprovado por unanimidade de votos; 30) – Requerimento nº 132/2000, de autoria do vereador Roberto Bruno e subscrito por mais onze edis, consignando nos anais dos trabalhos, os mais elevados votos de congratulações com os novos acadêmicos que serão empossados em 06 de maio de 2000, às 20,00 horas, no Salão Nobre da E.E. “Pirassununga”, bem assim, a APLACE, Academia Pirassununguense de Letras, Artes, Ciências e Educação, pela realização do evento e sábia escolha dos novos acadêmicos. Aprovado por unanimidade de votos; 31) – Requerimento nº 133/2000, de autoria do vereador Roberto Bruno e subscrito por mais dez edis, solicitando o encaminhamento do presente requerimento, em ratificação ao pedido de realização de convênio entre a Santa Casa e o IAMSPE, aos Excelentíssimos Senhores Walter Roberto Basso, Chefe de Gabinete do Diretor do IAMSPE e Dr. Paulo Natalino, Provedor da Irmandade da Santa Casa de Misericórdia de Pirassununga, seguino abaixo-assinado. Aprovado por unanimidade de votos. Terminada a leitura do Expediente, não havendo vereador inscrito e ninguém querendo fazer uso da palavra nesta fase dos trabalhos, passou-se para a Ordem do Dia que constou do seguinte: 01) – Segunda Discussão do Projeto de Lei nº 09/00, de autoria do Executivo Municipal, que visa revogar a Lei Municipal nº 1.064/71, de 17 de junho de 1971, que fixa a Contribuição do Município para o Programa de Formação do Patrimônio do Servidor Público e dá outras providências. Aprovado por unanimidade de votos dos presentes; 02) – Segunda Discussão do Projeto de Lei nº 11/00, de autoria do Executivo Municipal, que visa a criação de empregos necessários para a obtenção de registro e funcionamento do Parque Ecológico “Profº. Décio Pires Barbosa” (Diretor-geral do Parque Ecológico; Médico Veterinário e Tratador de Animais). Neste instante, o vereador Valdir Rosa requereu a suspensão da sessão por dez minutos, sendo seu pedido deferido pelo Sr. Presidente. Em seguida, o vereador Nelson Pagoti, pediu a palavra solicitando que o processo da Segunda Votação do Projeto de Lei fosse por votação nominal. Aprovado por unanimidade de votos dos vereadores. Em segunda votação nominal do Projeto de Lei nº 11/00, foi aprovado por unanimidade (11 x 0). Votaram favoravelmente os vereadores: Arnaldo Landgraf, Carlos Alberto da Silva Tuckmantel, Cristina Aparecida Batista, Edgar Saggioratto, Luiz Carlos Desideri, Luis Carlos Maggio de Castro, Natal Furlan, Nelson Pagoti, Osmar Fogolari, Roberto Bruno e Valdir Rosa; 03) – Primeira Discussão do Projeto de Lei nº 12/00, de autoria do vereador Carlos Alberto da Silva Tuckmantel, que dispõe sobre estradas municipais. Retirado da pauta dos trabalhos ante a ausência de pareceres das Comissões Permanentes, exceto do vereador Carlos Alberto da Silva Tuckmantel; 04) – Primeira Discussão do Projeto de Lei nº 19/00, de autoria do vereador Carlos Alberto da Silva Tuckmantel, que visa denominar de Orlando Tuckmantel, a Rua 02 do Loteamento denominado “Jardim Cidade Nova”, neste município. Aprovado por unanimidade de votos dos presentes; 05) – Primeira Discussão do Projeto de Lei Complementar nº 03/99, de autoria do vereador Roberto Bruno, e Substitutivo, de autoria do vereador Carlos Alberto da Silva Tuckmantel, que visa alterar dispositivo da Lei Complementar nº 08/93 (Código de Obras do Município de Pirassununga); (Construção de Posto de Gasolina e lavagem de veículos). Retirado da pauta dos trabalhos ante a ausência de pareceres das Comissões Permanentes. Terminada a Ordem do Dia, passou-se para a Explicação Pessoal. Usou da palavra o vereador Valdir Rosa dizendo que essa segunda votação foi desnecessária e sem qualquer valor, segundo o que foi dito hoje. Falou sobre o fato de algumas pessoas nem saberem o que se passa na Cachoeira de Emas e vêm dizer quem gosta ou não de lá. Com relação ao Projeto do Parque Ecológico, este vereador acredita que está na mesma situação do Paço Municipal. Não há ninguém que é contra ou queira que ele não funcione, pois, assim como o Paço, é fruto do dinheiro público. O que não queremos é que vire um “cabide de emprego”, politicagem suja. Espera que agora, consiga a licença para funcionar, com aves de nossa região. Quanto a votar a favor na primeira e depois votar contra ou vice-versa, isso é um direito de cada vereador desta Casa. Ninguém tem direito de dizer o que vale é a primeira votação. Este vereador acredita que depois de doze anos nesta Casa, atingiu uma maturidade política muito grande. Declarou que se for candidato este ano e o mesmo e for  beneficiado pelas urnas bem como o seu candidato a prefeito, e este último “pisar na bola”, este edil comprometeu-se, ficando constado em ata, a denunciar o seu prefeito, pois hoje entende que está na Casa porque o povo quer. Se o Prefeito, o Secretário, deste vereador não agirem corretamente, declarou que passa para a oposição e os denuncia, mesmo sendo do mesmo partido. Com a palavra, o vereador Roberto Bruno, conforme sessão passada quando votaram contrariamente ao projeto em pauta e justificaram os votos, disse terem sido claros e objetivos, não contrários ao projeto em si e sim um ato de protesto em defesa do Poder Legislativo, que às oito horas somente lhe foi dado a resposta do pedido de informação feito pela vereadora Cristina e por este vereador. Portanto, após tomarem conhecimento da resposta encaminhada pelo Executivo Municipal, o Professor Mário Pedro colocou na resposta, conforme combinado, aquilo que teria conversado na reunião, embora exitam propostas futuras de outros cargos, hoje votaram favoravelmente com toda tranqüilidade. Em relação aos convênios com a ONGs na sessão passada, ficou claro que seriam as ONGs já existentes na cidade, inclusive citamos a figura do Professor Manuel Pereira de Godoy, que se integrasse àquela organização para passar a sua experiência no sentido educacional e cultural. Sobre o projeto que trata dos postos de gasolina, do vereador Carlos Tuckmantel que fez alterações no projeto original, em acordo com este vereador, está estudando uma melhor forma para que haja um equilíbrio em relação à prestação da alteração da lei. Retiram o projeto de acordo com a vontade deste vereador e do vereador Carlos Tuckmantel. Em relação ao requerimento feito sobre o IAMSPE, já foi encaminhado e entraram em contato om o Dr. Paulo Natalino e tavez, nos próximos dias, estaram fazendo uma reunião com os grupos interessados junto ao provedor da Santa Casa para tentar resolver a possibilidade do convênio junto ao IAMSPE. Solicitou ao Sr. Presidente, a inclusão, na pauta da próxima sessão, do projeto do Parlamento Jovem apresentado por este vereador, que encontra-se nesta Casa desde o ano passado. Inscrito para falar, usou da palavra o  vereador Nelson Pagoti dizendo que entrou com o pedido de dispensa de pareceres para contrariar o ego de alguns vereadores os quais estavam tentando protelar a votação do referido projeto. No pedido de informação que estava sendo questionado o “cabide de emprego”, gostaria que os senhores vereadores colocassem o que foi enunciado naquele pedido de informação para que votassem favoravelmente na segunda discussão. Disse sermos sabedores de que alguns vereadores desta Casa têm atitudes não condizentes com suas palavras. Onde tem “cabide de emprego” e onde foi contrariada a emenda do vereador Natal Furlan, como foi dito nesta Casa? Aparteou o vereador Roberto Bruno, só para ilustrar e não confundir o vereador Pagoti, lembrou que todos foram favoráveis à emenda do vereador Natal Furlan. Retornando, o vereador Nelson Pagoti repetiu e afirmou que se a votação em primeira discussão tivesse prejudicado o projeto, não votariam em segunda, portando, a primeira votação é muito importante. Usou da palavra o vereador Carlos Alberto da Silva Tuckmantel teceu comentários com relação ao projeto que dispõe sobre os postos de gasolina, como já foi colocado pelo autor Roberto Bruno, em trabalho conjunto, estão preparando novo estudo onde, provavelmente na próxima semana, já estará concluído e diante de tal trabalho, pediram a retirada do atual ara poderem apresentar o novo estudo. O mesmo acontece com o projeto que dispõem de estradas rurais e municipais, tendo também um estudo do Sindicato Rural e do Sr. Secretário, e será analisado durante a semana. Falou da indicação para estender o horário de atendimento do Centro Odontológico através da rede municipal, pois a maioria das pessoas trabalha longe, até as quinze, dezoito horas e perder o dia custa caro no bolso do trabalhador. Com a palavra, a vereadora Cristina Aparecida Batista falou com relação ao Projeto do Parque Ecológico e que achou uma incoerência na sessão passada, os vereadores fazerem um requerimento pedindo a dispensa de pareceres e declarou que ninguém é contra o Parque ou contra a Cachoeira de Emas. Aparteou o vereador Valdir Rosa colocando um pensamento de Napoleão Bonaparte, o qual dizia que os homens lutam mais pelos seus interesses do que pelos seus princípios. Finalizando, a vereadora Cristina proferiu sobre as indicações solicitando a limpeza dos bueiros, principalmente na Zona Norte e também a pintura das lombadas e faixas de pedestres da nossa cidade. Com a palavra, o vereador Luiz Carlos Desideri recebeu a resposta de um pedido de informação apresentado em 11 de abril do corrente ano, em relação à Lei Municipal nº 2.430, de 26 de abril de 93, no seu artigo 8º dispõe de que  qualquer estacionamento de veículos públicos ou privados deverá destinar, ao menos, 3% (três por cento) de suas vagas a veículos de portadores de deficiência. Questionou por que não foi reservado, nos espaços físicos que compreendem a Área Azul, o percentual de vagas. O vereador leu a resposta do pedido feito, a qual mostrou uma preocupação da administração em se fazer cumprir a lei, mas não compreendeu e gostaria de passar às mãos da Comissão que investiga a Área Azul. Fez uso na palavra, o vereador Hilderaldo Luiz Sumaio dizendo que permanecerá na C.E.I. adiantando seu voto quanto à composição, votando para que a oposição faça parte da presidência e ocupe o cargo de relator. Declarou que não poderá fazer o acompanhamento que gostaria, mas não deixará de participar. Aparteou o vereador Valdir Rosa parabenizando o vereador Sumaio e dizendo que a sua colocação está de acordo com os interesses da população. Retornou o vereador Sumaio colocando que “o oposto também é verdadeiro”. Temos que ser coerentes. Aparteou o vereador Nelson Pagoti perguntando se na C.E.I., realizada nesta Casa anteriormente, houve obstrução da investigação. Respondeu o vereador Sumaio, que anteriormente, a que ele participou, foi feita de uma maneira justa. Novamente aparteou o vereador Nelson Pagoti dizendo que o vereador Sumaio não tem condições de afirmar que a oposição tem que ser a maioria e ter mais poder de investigação, pois este vereador participou de uma C.E.I., juntamente com o vereador Valdir Rosa, e não houve obstrução de investigação. Diz não ser traidor e nem mentiroso. Levantou-se a C.E.I. para esclarecer todas dúvidas possíveis com relação a esse processo licitatório. Aparteou o vereador Valdir Rosa dizendo que a colocação feita pelo edil é exata e apenas gostaria que fizessem um esforço e marcassem essa reunião para que o vereador Sumaio pudesse participar. Aparteou novamente o vereador Pagoti, que o Partido do Prefeito tem maioria nesta Casa. Foram indicados os vereadores dentro das proporções de cada partido. Aparteou o vereador Edgar Saggioratto, satisfeito por saber que nosso Legislativo tem pessoas com a índole se V. Exa., puro de alma e que procura a justiça. Concordou com o vereador Valdir Rosa no sentido de que há necessidade de ter uma oposição para investigar o Prefeito e essa oposição será justa. Pediu aparte também o vereador Roberto Bruno para dizer que a decisão tomada por V. Exa. na rádio foi precipitada. Foi sincero a ponto de falar publicamente. Teceu comentários a respeito da C.E.I. realizada anteriormente e disse que cada partido tem o seu regulamento, seu egimento, funções e suas obrigações. Ninguém tem o direito de condenar a decisão que qualquer partido possa tomar em relação aos seus filiados, aos seus vereadores. O que deve acontecer são orientações partidárias que fazem parte da democracia e não pressão. Aparteou o vereador Arnaldo Landgraf referindo-se ao vereador Sumaio, que se V. Exa. titubeou em aceitar participar da C.E.I., se fez uma manifestação na rádio hoje, talvez num instante de dúvida, nã importa pois, num conceito filosófico de tempo, o passado não existe. Portanto, o importante é a conduta do vereador Sumaio agora, hoje e daqui para a frente. Tomou a palavra pelo partido, declarando que o PTB orgulha-se de poder contar com o vereador Sumaio e tem-se a certeza sua participação na C.E.I. com seriedade e imparcialidade. Para terminar, fez uso da palavra o vereador Sumaio dizendo que havendo ou não pressão partidária, acima de tudo deve estar a nossa consciência. Procurará ser justo, analisando com calma, evitando que se confundam as atitudes, por ser um ano político e acredita, pessoalmente, que não houve má fé da parte do Prefeito, a não ser que lhe provem o contrário. Nada mais havendo a tratar, o Senhor Presidente deu por encerrada a presente sessão. E para constar, foi por mim Giselle Benatti Bodini, Oficial Parlamentar, datilografada e conferida por Acácio dos Santos Júnior, Diretor da Câmara, que vai devidamente assinada.
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